
Sermão do Primeiro Domingo 

do Advento 

jose' Costa Matos 

"Qllalldo começare111. pois, a COitlecer''s 

estas coisos. olhai e let'C/1'1/0i 

UOSSCIS ca/Jeços . . U 'C'A\'2 J-2H 

��-� existem stnats, 

no céu c na terra. 

Só se salvarão os que escutarem, 
na mudez da semente. 

as ctncóes da {trvore qu<: ainda vai nascer. 

Ent;"to, fica comigo. 

I� preciso que amanhe<..·am todos os caminhos 

que anoiteceram na tristeza dos homens irmãos. 

E, juntos , nós dois já sabemos rezar as cantigas 

que ainda est;to madrugando nos olhos de Deus .. 

E ninguém jamais amontoar�t tempestades e hccarombes 

que abafem a tua reza 
e a minha reza. 

Fica comigo. 

O mar j<'t entrou nas nossas vidas c uniu os dois países 

no ahra<.·o das navega(,·ôes de enriquecimentos recíprocos. 

E ninguém consegue apagar o mar nas cartas geográficas1 

Fica comigo. 

O céu j{t desceu sobre as nossas cabe<,:as 

c est:t cantando muito mais forte 

a dança ck obediência das constela<Jl<:s .. 
E ninguém jamais matou uma <:strela1 

Fica comigo. 

Qu�1 ndo quis<:rmos, 
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o Cruzeiro do Sul caber:t nas núos das criancas, 

para que rodos os nascidos das tuas entranhas 

sejam benditos 

e tenham luz 
e tenham perll:io nas palavras que disserem, 

no jornadeio pregador dos apóstolos . 

E ninguém deve calar a palavra que C:· pedr:t. 

na construçào do Sernüo da :Vlont:an!ta 1 

Fica comigo. 

E quando chegarem os ventos que vé·m do fundo dos séculos. 

eles gritarào as perguntas 
do que fomos 

c· do que fizemos. 

Nesse dia, ai dos que rüo decifraram a intcnc·tu secreta 

dos encontros humanus1 

Pois ninguém jamais encontrou :t!gu(·m 
por ord<.::tll do acaso! 

Fica comigo. 
Eu p n:lo te pe(,.'O mais por mim. 

I� que pressinto o machado pendente .sobre a raiz da ;tn ore' 

Talve1. cu j:t nem saiba mais ficar contigo. 

Mas, fica. 

Entra comigo no imenso cora<,;:lo da \ ida. 
Se n:to houver beleza 

para o dcslumhramcnto dos teus olhos .. 

se o .sol nào parar 

sobre o Domingo de Ramos da tua alegria .. 

se. depois de rodas as colheitas, 

ainda ficares de màos vazias ... 

cnt;lo. vai, na brancura da tua paz. 
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